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Plano de lutas
Por um País melhor

Milhares de 
trabalhadores 
aprovaram sexta 
feira, durante 
assembléia 
popular realizada 
em São Bernardo, 
plano de lutas 
da CUT para o 
fortalecimento 
da democracia, 
da valorização 
do trabalho, da 
ampliação de 
direitos da classe 
trabalhadora e por 
uma organização 
sindical livre e 
autônoma. 
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Pequim 2008

Nas 
Olimpíadas, 
judô garante 

primeiras 
medalhas
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Reprodução

O primeiro turno do Bra-
sileirão acabou no último 
final de semana, com os ti-
mes paulistas em posições 
antagônicas. 

E n q u a n t o 
Palmeiras 
e São Paulo 
ocupam o ter-
ceiro e quarto 
lugares, Por-

tuguesa e Santos estão no 
pé da tabela. 

A Lusa ter-
minou em 
14º e o Pei-
xe em 18º, 
só duas po-
sições acima 

do último colocado.

O Grêmio fi-
cou com o pri-
meiro lugar, à 
frente do Cru-
zeiro. 

Desde que a 
c o m p e t i ç ã o 
adotou o mo-
delo de pontos 

corridos, todas as equipes 
que venceram o primeiro 
turno foram campeãs.

O brasileirão 
volta no final 
de semana.

Pela primeira vez 
o Corinthians faz 
uma partida com a 
liderança da Série 
B em jogo.

O Timão en-
frenta o Avaí, 
hoje, a partir 
das 20h30, no 

Ressacada. A equipe de 
Santa Catarina ocupa o 
segundo lugar na tabela.

Santo André 
e São Caeta-
no também en-
tram em campo 

hoje, pela segundona. 

O Ramalhão re-
cebe o Criciúma, 
às 21h45, no Es-
tádio Bruno José 
Daniel.

O Azulão  vai 
ao Rio Grande 
do Sul enfren-
tar o Juventu-
de, a partir das 
19h30.
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Brasil conquista as primeiras medalhas

Pequim 2008

ReproduçãoReprodução

Leandro e Ketleyn garantem as primeiras medalha do Brasil em Pequim

A segunda-feira sal-
vou o primeiro final de 
semana dos Jogos Olímpi-
cos para o Brasil. Depois 
de dois dias sem aparecer 
no quadro de medalhas, 
o judô deu dois bronzes 
para o País. Ambos na 
categoria leve, masculino 
e feminino. 

De quebra, o judô 
igualou a vela na condição 
de primeiro esporte em 
número total de medalhas 
pelo País na história das 
Olimpíadas: 14 cada um, 
e ainda podem ganhar 
mais.

Além de serem as 
primeiras conquistas bra-
sileiras em Pequim, essas 
medalhas são históricas. 
Leandro Guilheiro é o 
primeiro atleta a ganhar 
duas medalhas de bronze 
consecutivas (ele foi bron-
ze em Atenas-2004). 

O feito de Ketleyn 
Quadros é ainda maior. 
A brasiliense de 20 anos é 
a primeira brasileira a ga-
rantir uma medalha num 
esporte individual. A con-
quista acontece em sua 
primeira Olimpíada.

Outros brasileiros se 
destacaram nos esportes 
individuais. O ginasta Die-
go Hipólyto se classificou 
em primeiro lugar para 
a final do solo, que será 
realizada no dia 17. Atual 

bicampeão mundial, ele po-
de ser o primeiro brasileiro 
a ganhar uma medalha na 
ginástica artística. 

A nadadora Gabriella 
Silva também fez bonito ao 
se classificar para as finais 
dos 100 metros borboleta, 
prova que terminou na sé-
tima colocação.

A decepção ficou por 
conta do judoca João Der-
ly, atual bicampeão mundial 
na categoria meio-leve. O 
gaúcho perdeu na segunda 
luta, com uma arbitragem 
muito contestada. Outro 
que não rendeu o esperado 
foi o nadador Thiago Perei-
ra, último lugar na final dos 
400m quatro estilos.

Nos esportes coletivos, 
muitas vitórias e algumas 

derrotas. As equipes mas-
culinas e femininas de vôlei 
de quadra, vôlei de praia 
e de futebol venceram e 
avançaram na competição. 
Depois de boas apresenta-
ções, todas se credenciaram 
na disputa por medalhas.

As derrotas ficaram 
por conta das duas equi-
pes de handebol e do bas-
quete feminino.

Os maus resultados 
dificultaram a classifica-
ção delas para a segunda 
fase.

Quadro de medalhasAgenda de hoje
Na madrugada 

de hoje, o judô ten-
taria aumentar a lista 
de medalhas com o 
meio-médio Tiago Ca-
milo, atual campeão 
do mundo e melhor 
atleta do Campeonato 
Mundial do esporte, 
disputado em 2007, no 
Rio de Janeiro. 

As lutas aconte-
ceriam durante toda 
a madrugada e a final 
estava marcada pa-
ra ocorrer por volta 

das 8h. Às 6h, Marta 
e companhia retorna-
riam à campo diante da 
Nigéria, em seu último 
jogo da primeira fase. 
As quartas-de-finais 
começam sexta-feira.

Amanhã, é a vez de 
Ronaldinho Gaúcho jo-
gar novamente. Depois 
do show de domingo 
pela manhã, os brasilei-
ros ficaram esperançosos 
para mais uma goleada 
diante da já eliminada 
China, às 8h45.

Evo Morales vence plebiscito
Bolívia

O presidente Evo Mo-
rales fez um apelo à unidade 
dos bolivianos, após ter a 
continuidade de seu go-
verno confirmada 
em um plebiscito 
realizado no final 
de semana. O pri-
meiro líder indíge-
na do país recebeu 
cerca de 63% dos 
votos, segundo 
pesquisas. A porcentagem 
é maior que os 53% obtidos 
na sua eleição, em 2005. 

Para Evo, a unidade se-
rá alcançada com a união da 
nova Constituição Política 
do Estado com os estatu-

tos autônomos, 
mas respeitando 
a legalidade. “O 
povo boliviano 
demonstrou com 
seus votos a con-
solidação da mu-
dança”, disse. 

Oito dos nove gover-
nadores dos Departamen-
tos (Estados) bolivianos 

também tiveram seus man-
datos colocados em julga-
mento. Três foram rejeita-
dos: Cochabamba, La Paz e 
Oruro. Somente Oruro era 
governista. 

Diante da multidão 
reunida na frente da sede do 
governo, Evo Morales agra-
deceu o voto da população 
e declarou que agora pode 
avançar com a recuperação 
das fontes naturais do país, 
a consolidação da naciona-
lização e a estatização de 

empresas”. 
A votação transcorreu 

em clima de normalidade, 
com o comparecimento de 
cerca de 4 milhões de elei-
tores às urnas. O presidente 
da missão de observadores 
da Organização dos Esta-
dos Americanos (OEA), 
Eduardo Stein, que acom-
panhou o plebiscito, disse 
que essa normalidade con-
tradiz todas as informações 
divulgadas de que poderia 
haver boicote à consulta. 
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CUT: uma história de solidariedade

Departamento de Formação

2 Tribuna Metalúrgica do ABC - Terça-feira, 12 de agosto de 2008

notas e recados

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 -
Fax: 4127-3244  - www.smabc.org.br imprensa@smabc.org.br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 
290 Piraporinha - Telefone 4066-6468 - CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 
149, Centro – Telefone 4823-6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: José Paulo Nogueira 
- Repórteres: Carlos Alberto Balista, Gonzaga do Monte, Silvio Berengani e Rodrigo Zevzikovas 

(colaboração) - Repórter Fotográfica: Raquel Camargo. Arte, Editoração Eletrônica e CTP: Eric Gaieta -  Impressão: Simetal ABC Gráfica e 
Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Numa noite fria de 
agosto, há 25 anos, traba-
lhadores vindos das mais 
diversas regiões do país se 
reuniam no Pavilhão Vera 
Cruz em São Bernardo, 
para fundar a Central Úni-
ca dos Trabalhadores.

Reuniram-se cerca de 
5.000 sindicalistas, que 
por virem de tão longe, e 
devido ao inesperado frio 
que fazia, tiveram que 
contar com ajuda solidá-
ria de companheiros que 
saíram em mutirão a ba-
ter de porta em porta pe-
dindo contribuições, ger-
minando, assim, aquilo 
que seria sacramentado 
também através de pala-
vras. O início da história 
da Central. 

Este grande encontro 
de trabalhadores trazia 
como proposta fundamen-
tal a busca incessante de 
uma sociedade mais jus-
ta e igualitária com rela-
ções mais solidárias e de-
mocráticas. 

Como? Consolidando 
uma nova proposta sin-
dical para o país. Unindo 
e fortalecendo trabalha-
dores das diversas ca-
tegorias, retomando sua 
identidade de classe, res-
peitando as diversas rea-

lidades e avançando nas 
conquistas de propostas 
democráticas nas fábri-
cas e na sociedade.

Este projeto criou ra-
ízes, têm resistido até 
mesmo ao enorme empe-
nho do projeto neoliberal 
ao tentar nos “conven-
cer” de que o indivi-   
dualismo e a competiti-
vidade são naturais, que 
cada um de nós é uma 
ilha, que devemos valo-
rizar o mundo privado 
em detrimento ao públi-
co, bem como de que as 
coisas são “naturais”, di-
ficultando nossa percep-
ção de que estamos em 
movimento...

Felizmente, aqueles 
laços de solidariedade 
construídos ao longo da 
história de lutas dos tra-
balhadores no Brasil e 
reafirmados pela CUT 
há 25 anos não apenas 
resistem, como confir-
mam, através de sua 
ação cotidiana, as rei-
vindicações por mudan-
ças, e de conquistas rea-
lizadas coletivamente e 
de forma solidária, que 
as teses neoliberais cons-
truídas para explicar a 
realidade são ocas.

Continua acampamento 
na porta da fábrica

Bomfio

O acampamento dos 
companheiros na porta da 
Bomfio, de Diadema, en-
trou na segunda semana e 
deve continuar por muito 
tempo. Os trabalhadores 
garantem que não arredam 
pé enquanto a empresa não 
acenar com propostas jus-
tas. E, pelas últimas atitudes 
da direção da fábrica, deve 
demorar.

Ontem, a polícia levou 
alguns trabalhadores para 
a delegacia por denúncias 
mentirosas de que estariam 
ameaçando os diretores e 
depredando o local. “Pres-
tamos esclarecimento de 
que a greve é por falta de 

salário e pela demissão dos 
25 companheiros, no come-
ço do mês”, conta Antônio 
Carlos dos Santos, do Co-
mitê Sindical.

Para piorar a situação, 
a homologação dos demi-

tidos, há mais de dez dias, 
ainda não saiu.

De acordo com Antô-
nio Carlos, o advogado da 
fábrica disse que o acerto 
não foi feito por falta de 
dinheiro.

Trabalhadores querem pagamento dos direitos

A eleição da CIPA na 
A+E e na Partner é ama-
nhã. O sindicato apóia os 
candidatos comprometi-
dos com a luta pela defesa 
dos direitos trabalhistas e 
por melhores condições 
de trabalho. Na A+E, o 
candidato é Fernando Nar-
ciso da Costa, o Giraia, e na 
Partner, é Marcio Ribeiro 
de Brito.

SMS e Papaiz
Amanhã, às 9h, ato 
na SMS vai renovar 
o estatuto do Comitê 
Sindical. E às 10h 
haverá a renovação do 
CSE na Papaiz.

agenda

Estarão abertas nos 
dias 27, 28 e 29 deste mês 
as inscrições aos cursos do 
Senai realizados na Regional 
Diadema.

Os cursos são de Ma-
temática Básica, Trigono-
metria, Desenho Mecânico, 
Controle de Medidas, Ele-
tricista Instalador e Coman-

Os companheiros na 
SEA, em São Bernardo, 
aprovaram ontem em as-
sembléia a proposta de PLR 
negociada pelo Sindicato. A 
primeira parte do benefício 
será paga em 17 de setem-
bro e o restante em 17 de 
março de 2009.

A conquista deve ser 
comemorada, pois só veio 
com muita mobilização dos 
trabalhadores. “Os com-
panheiros rejeitaram duas 
propostas antes dessa, por 
isso, alcançamos bons re-
sultados”, explica Ednei 

dos Elétricos.
As inscrições serão fei-

tas das 10h às 13h e das 
14h30 às 18h. Os sócios e 
dependentes devem apre-
sentar carteirinha de sócio, 
xerox do RG e último ho-
lerite. Os desempregados 
devem levar carteira profis-
sional e xerox do RG.

José da Silva, do Comitê 
Sindical.

Já na Imag, em Ribei-
rão Pires, os trabalhadores 
rejeitaram na sexta-feira a 
proposta apresentada pela 
empresa, devido aos baixos 
valores. O sindicato pro-
curou a direção da fábrica 
e deve reiniciar as negocia-
ções hoje.

Errata
A Aerocar é de Ribei-

rão Pires e não de Diadema, 
como publicado na sexta-
feira.

Fora!
Na capital, a equipe de tevê 
da campanha de Kassab foi 
hostilizada por moradores 
da favela de Paraisópolis 
e teve de deixar o local 
rapidamente.

Na marra
O tucano Alckmin disse 
que só vai aparecer em 
seu programa de tevê os 
candidatos a vereador que 
pedirem voto para ele.      

Olha a mentira
Já o candidato a prefeito 
Ciro Moura (PTC), que 
batizou sua coligação de 
Tostão contra o Milhão, 
declarou patrimônio de R$ 
1,7 milhão.

Não pode
O governo estadual 
engavetou pesquisa que 
ouviu 3 mil pessoas em todo 
o Estado sobre vítimas que 
não comunicaram os crimes 
à polícia.

Melhorou!
Com a vida já 
encaminhada, mais de 60 
mil pessoas pediram para 
sair do Bolsa Família.

Que bom
A circulação de jornais 
cresceu 8% no primeiro 

semestre deste ano, em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado. 

Eu, quem?
O banqueiro Daniel 
Dantas entrou na Justiça 
para não responder, 
amanhã, às perguntas na 
CPI dos Grampos.

Falsa propaganda
A Anvisa suspendeu as 
propagandas dos produtos 
Miracle e Aura Chine, que 
faziam promessa como 
acabar com as rugas e 
regularizar a vida sexual. 

De olho
A Receita Federal 
começou a investigar 6 
mil empresas, que teriam 
deixado de recolher R$ 8 
bilhões aos cofres públicos.

Internacional 
A Petrobras comprou da 
Esso, no Chile, 230 postos 
de combustíveis e mais 11 
nos aeroportos. Pagou R$ 
644 milhões.

Do contra
Os governadores José 
Serra e Aécio Neves estão 
contra o projeto aprovado 
no Senado que fixa em 
R$ 950,00 o piso para 
professores em todo o País.

Brasileiro do FMI
critica juros do 
Banco Central  

Alerta
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Assembléia popular
aprova plano de lutas

Principais pontos
do Plano de Lutas

25 anos da CUT

Ato em São Bernardo lembrou história da CUT

Cerca de seis mil tra-
balhadores de todas as regi-
ões do País aprovaram, na 
última sexta-feira, durante 
a realização de assembléia 
popular em São Bernardo, o 
plano de lutas da CUT para 
os próximos anos.

A assembléia, que co-
memorou os 25 anos de 
vida da Central, foi realiza-
da na Praça da Matriz, um 
dos locais em que nasceu o 
novo sindicalismo, a partir 
das greves e mobilizações 
dos metalúrgicos do ABC 
durante os anos 70 e 80.

Os participantes do ato 
ratificaram a jornada de lu-
tas e mobilizações aprovada 
pela 12ª Plenária Nacional 
da CUT, ocorrida na sema-
na passada, em São Paulo.

Antes da assembléia, 
os trabalhadores realizaram 
passeata entre a sede do 
nosso Sindicato e a Praça da 
Matriz. Nem a chuva per-
sistente tirou a empolgação 
dos companheiros.

Ditadura militar
O presidente da CUT, 

Artur Henrique, disse que a 
manifestação era para cele-
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brar e reafirmar as raízes da 
Central. 

“A razão de viver da 
CUT são as lutas populares, 
a valorização de todos os 
que vivem de sua força de 
trabalho e o sonho de que 
cada um tem de viver bem 
e ser dono de seu destino”, 
afirmou.

Políticas públicas
O presidente do Sindi-

cato, Sérgio Nobre, contou 
que na época da fundação 
da CUT a reivindicação era 
por direitos trabalhistas, 
mas depois se ampliou e 

chegou a outros setores.
“Nossa batalha nos co-

locou em outras lutas, por 
justiça social para todos, 
saúde e educação pública de 
qualidade. De nada adianta-
ria termos bons salários se 
nossas cidades não tiverem 
políticas públicas voltadas 
aos trabalhadores”, disse 
Sérgio.

Durante o ato, os ora-
dores lembraram que, por 
muitas vezes, a igreja da Pra-
ça da Matriz serviu de abri-
go aos grevistas perseguidos 
pela ditadura militar. 

“Naquele momento de 

enfrentamento, quando lu-
távamos pelo direito de nos 
organizarmos, começava 
esta história de lutas e con-
quistas, a história da CUT”, 
afirmou Adi dos Santos Li-
ma, secretário-geral da CUT 
São Paulo.

O secretário-executivo 
da CUT, José Lopez Feijóo, 
comentou que a fundação 
da Central foi correta.

“Estávamos certos. Era 
preciso juntar as diversas ca-
tegorias, para as lutas gerais. 
A CUT foi esse instrumento 
de luta que uniu os trabalha-
dores”, destacou.

Feijóo frisou que, se 
hoje existe uma política de 
recuperação do salário míni-
mo e de correção da tabela 
do Imposto de Renda, foi 
porque a CUT reivindicou, 
saiu às ruas e negociou. 

Ao final da manifesta-
ção, Sérgio Nobre recordou 
que as greves realizadas há 
30 anos modificaram o mo-
vimento sindical, colocando 
o trabalhador como ator 
principal na sociedade.

“É na rua que o povo 
muda sua história”, concluiu 
o presidente do Sindicato.

O representante do 
Brasil no Fundo Monetário 
Internacional (FMI), Paulo 
Nogueira Batista, alertou 
que o País pode pagar um 
preço muito alto se o Ban-
co Central (BC) insistir em 
fazer a inflação baixar em 
pouco tempo, através de 
seguidos aumentos dos ju-
ros internos. Essa política 
se manifesta pelo cresci-
mento da taxa Selic.

Ele defendeu a luta 
contra o aumento de pre-
ços por meio de meca-
nismos suaves, para não 
comprometer os avanços 
alcançados pelo País nos 
últimos anos. O econo-
mista afirmou que se o BC 
prosseguir com a estratégia 
atual, provocará o baixo 
crescimento da economia, 
aumento do desemprego 
e das importações (que 
criam empregos fora do 
País) em detrimento das 
importações (que criam 
empregos aqui). 

Paulo Nogueira lem-
brou também que se a taxa 
Selic continuar subindo de 
forma  acentuada, os altos 
juros pagos pelo Brasil 
continuarão atraindo capi-
tal especulativo, acabando 
com a competitividade da 
economia brasileira.

• Disputar o projeto de 
desenvolvimento nacional 
sustentável, com distribui-
ção de renda e valorização 
do trabalho.

• Combater a inflação, 
cobrando reforma tributária 
socialmente justa, redução 
da taxa de juros e desone-
ração da cesta básica. 

• Intervenção nas elei-
ções municipais, compro-
metendo as candidaturas 
com a plataforma eleitoral 
da classe trabalhadora. 

• Garantir que os em-
pregos gerados com o cres-
cimento econômico sejam 
adequados ao trabalho de-
cente.

• Ampliar a luta pela 
reforma agrária e pelo for-
talecimento da agricultura 
familiar.

• Avançar na luta pelo 
fim do imposto sindical e 
pela implantação da contri-
buição negocial.

• Potencializar a luta 

pela liberdade e autonomia 
sindicais, pela punição de 
práticas anti-sindicais e pelo 
direito de greve.

• Assegurar a participa-
ção dos movimentos sociais 
nas instâncias de decisão de 
políticas públicas e de orça-
mento público.


